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A situação do 
Brasil

” 0  Imparcial” , do Rio 
de Janeiro, commenta da 
seguinte forma a aprecia­
ção do ’ ’Times” sobre a 
situação do Brasil :

«Ou o grande sacerdote 
na imprensa londrina não 
escreve mais com aquella 
límpida clareza que o dis­
tinguía ou algum traduc­
tor o trahiu, ao transmit- 
tir pelo telegrapho a sua 
opinião sobre o nosso cri­
tico momento financeiro.

Começa o despacho por 
dizer que o ’ ’Times” enca­
ra a situação do Brasil 
com algum optismo econ ­
tinua por aqui :

«Diz que a crise bra­
sileira, se tal nome pode 
ser dado aos embaraços 
do momento, será resolvi­
da satisfactoriamente e 
lembra que com idênticos 
embaraços económicos lu­
tam actualmente todos os 
paizes do globo.

Sobre a crise da borra­
cha diz que ella veio 
aggravar a situação do 
Brasil; mas pode ser do­
minada sem difficuldade 
com outros recursos de 
que o paiz dispõe.

Acredita o ’ ’Times” , que 
alguns Estados e munici­
pios brasileiros façam 
«bancarrota» ou pelo me­
nos faltem a parte dos 
seus compromissos.

Commenta desfavora­
velmente o facto da maior 
parte do accrescimo das 
rendas em 1913 ser pro­
veniente de direitos de 
importação de artigos de 
luxo, cujo consumo aug- 
jnçatou devido aos hábi­

tos syba ritas dos brasilei­
ros, inspirados pelo desejo 
de imitar Paris e Londres; 
mas acredita que a crise 
obrigará a população a 
ser mais económica sem 
que isso se reflicta na 
renda das alfandegas, 
aggravando a posição do 
governo cujos recursos 
dependem exclusivamen­
te da receita aduaneira.

O artigo do ’ ’Times” 
termina assegurando que 
a favoravel situação em 
que se encontra o mercado 
do café muito pode con­
correr para a solução da 
crise brasileira».

Bastava aquella pers­
pectiva de bancarrota de 
alguns Estados e munici­
pios para • desautorisar 
qualquer optimismo de 
quem encara, mesmo com 
olhos de boa vontade, não 
só os embaraços como a 
crise aguda —  financeira, 
commercial e económica 
que está affligindo o paiz 
e já perturbando conside­
ravelmente a sua vida.

E ’ certo que a impren­
sa estrangeira é obrigada 
a basear a sua critica sobre 
informações muitas vezes 
deficientes, quando não 
interesseiras, de modo a 
poder ser facilmente indu­
zida em erro e isso expli­
ca o optimismo do ’ ’T i­
mes” .

Bem quizeramos que 
os factos dessem razão ao 
grande orgão da «city»; 
infelizmente, porém, os 
efféitos da crise que atra­
vessamos se estão preci­
pitando de modo tão te­
meroso e affectando tão 
profundamente todas as 
classes que receiamos bem 
conseqüências totalmente 
diversas das da sua pre­
visão.

E cada vez mais pensa­
mos ser a melhor politica 
deste momento diffieil di­
zer a verdade inteira, 
sem omissões e sem sub­
terfugios, o governo a na­
ção e nós todos aos que se 
interessam directa ou in­
directamente nos negocios 
dá Brasil.
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Uma fabrica de 
notas falsas

(Do «Commercio de S. 
Paulo»)

«Era nestes últimos tempos, 
de causar verdadeiro pasmo, a 
desfaçatez com  que os falsarios 
operavam  nesta capital, intro­
duzindo dolosamente na circu­
lação, incalculável numero de 
cédulas falsas de diversas es­
tampas e valores.

Eram tão habéis os fa lsifica­
dores e tão perfeita a sua obra 
que não raro as repartições pu ­
blicas e até m esm o os estabele­
cimentos bancarios eram victi­
mas, recebendo com o legitimas 
notas "perfeitam ente”  falsifi­
cadas.

As estações de estrada de fer­
ro e o pequeno com m ercio fo r ­
neciam entretanto o maio con ­
tigente da moeda falsa á poli­
cia.

A  S. Paulo Railway póde-se 
mesmo dizer diariamente forne 
cia ás pesquizas policiaes duas 
tres e mais notas ás vezes ’ ’d i­
nheiro este dado em pagam en­
to de despachos e de bilhetes 
d - passagem.

As que ultimamente tinham 
mais extracção por serem de 
pequeno valor e fabricadas com  
maior perfeição eram as de .... 
10$000, estampa 12 A. série 3.a 
norte-americanas —  de fuudo 
roxo tendo a um canto á es­
querda, em fundo branco, á 
’ ’Agricultura” .

Era, pois, fora de duvida, 
que estava a policia a braços 
com uma quadrilha bem orga- 
nisada inteligentejnente dirigi-, 
da com  o seu quartel general 
estabelecido na propia capital, 
e urgia dar-lhes caça.

As difficuldades entretanto 
eram grandes com o são sempre 
as que, neste ramo de investi­
gação policial surgem a cada 
passo, não raro inutilizando os 
esforços da poliçia.

Com sagacidade com  perse­
verança e com  verdadeira boa 
vontade dasde logo se poz em 
cam po o dr. Cantinho Filho, 
delegado encarregado de repre­
ssão dos falsarios.

Após uma série de boas dil- 
ligencias, o dr. Cantinho con ­
seguiu deitar mão ao fio  da 
meada.

Uma rapariga, uma moçoila 
de pouco mais de 16 annos, 
conduzia dinheiro falso, numa 
cesta a transbordar de verdu­
ras, ao mercado da rua 25 de 
março.

A ’ policia, porém não con ­
vinha levantar a lebre, conten­
tando-se com  a apprehensão de 
uma dezena de notas falsas 
para ignorar, para sempre, a 
sua procedencia.

Redobrou de vigilancia e 
conseguiu conhecer os seus 
progenitores um casar de ve­
lhos romanos que duraute lar­
gos annos, residiu.

EM  CÁMP1NAS
Trata-se de Daniel d ’Agosti-

ni de 65 annos casado com  
Philom ena de 54 annos.

Daniel era um habil grava­
dor e encadernador e cerca de 
9 annos residiu naquella pros­
pera cidade do Oeste em pre­
gando a sua actividade ao ’ ’L i­
vro V erde” , importante estabe­
lecim ento graphico da firma 
Castro Mendes á rua Barão de 
Jaguara.
Neste estabelecimento Daniel 
trabalhou longo tem po até que 
um dia eoffrendo um acciden- 
te no trabalho, abandonou o 
serviço, transferindo-ee para 
esta capital.

Em  Campinas entretanto 
apezar da sua bella apparencia 
de sua estudada circunspecção 
o encadernador despertou leves 
suspeitas no espirito de seus 
patrões.

A correspondência que man­
tinha eraavu ltida  e proceden­
te de logares diversos a não 
raro era procurado por indiví­
duos de profissão duvidosa, 
com  os quaes tinha, em logares 
afastados nos arrabaldes, mys- 
teriosos encontros.

Seu com portam ento, o exato 
cum prim ento de seus deveres, 
e, sobretudo, a honestidade que 
sempre apparentava consegui­
ram desfazer as suspeitas que 
por assim dizer morriam no 
nascedouro.

H a cerca de um anno, eom o 
dissemos Daniel, deixou Cam­
pinas, passando a residir.

N E STA  C A P IT A L
A qni, Daniel, se alojou numa 

casa da rua Augusta, além da 
alameda Santos e não obstante 
ser notorio que, apesar de 
constante trabalho de oficina 
não conseguira reunir econo­
mia sufficiente para garantir 
a sua manutenção, o encader­
nador adquiriu logo um terre­
no de propiedade do m ajor 
João Baptista, por 4:500$, con- 
tractando ainda com  um em ­
preiteiro de nome Dante a cons- 
trucção de um predio no valor 
de 7:500$.

Ultimada a construcção, D a­
niel transferiu-se para a nova 
casa, á mesma rua n. 244.

A  fam ilia do encadernador, 
compunha-se então de sua m u­
lher Philomena, de sua filha 
Maria, de 16 annos, e de seu 
filho Gabriel, de 20 annos, 
tambem encadernador em pre­
gado na casa com m ercial Ro- 
senhain, á rua de S. Bento n. 6.

Maria-era a couductora de 
verdura o que já  nos referimos.

Mas antes de proseguirraos 
demore-se o leitor do ’ ’C om ­
m ercio”  na nova residencia dos 
romanos, na qual estava iustal- 
lada.

A F A B R IC A  DE N O TAS 
FALSAS

A casa de Daniel obedece 
ás normas de architectura m o­
derna, italiana.

No -com m odo contigno á 
sala de visitas, havia um apa- 
rador de p a p e l,' m echanico, e 
uma pequena m esa— e no pri­
meiro com raodo d ç «porão* .1

uma pequena m achina de im ­
pressão comprada ao «Esta­
belecim ento Graphico Buh- 
naeds», de W elsfflog, Irm ãos e 
C., um furador m echanico, 
tintas de impressão, rolos de 
diversos tamanhos, folhas de 
zinco, e toda a ferramenta im ­
prescindível ao officio de D a­
niel.

A  policia, inteirada de toda  
a vida de Daniel, ante-hontem  
á noite, logo que este se re­
colheu, estabeleceu.

O CERCO 
do predio n. 244, da rua A u ­
gusta, cerco que se prolongou  
até a tarde de hontem.

Pouco depoie das 13 horas, 
o dr. Cantinho Filho, em  com ­
panhia de seu subdelegado e 
escrivão, intimou os moradores 
da casa a abrirem na á policia.

A ’ intimação seguiu-se um  
reboliço no predio.

A  policia, saltando o portão, 
penetrou na casa, cujas portas 
foram  arrombadas.

Deu-se então
O F LA G R A N T E

L ogo á entrada, Philom epa  
arremetteu-se còntra o delega­
do, com  quem travou desespe­
rada Jucta.

Em  quanto isto se dava, era 
aberta violentamente a porta 
do quarto contiguo á sala de 
visitas.

Alli se achava D aniel em  
mangas de camisa, a aparar 
grande quantidade de cédulas 
falsas de 10$000, que se acha­
vam  num caixão, ao lado do 
«aparador m echanico».

Presos Daniel e Philom ena  
a autoridade procedeu á rigo­
rosa busca na casa.

— Encontrou-se cerca de 
4.100 notas de 10$000, todas 
da estampa 12 a, série 3 .“— ou  
sejam quarenta e um  contos e 
cem  mil róis !

— Daniel ao ser preso, excla ­
m ou :

— Se fosse na Italia, estava  
desgraçado !

— Mas aqui... Que im porta !

N O TICIAR IO

FALTA DE LUZ—  
Hontem até as 21, horas a 
maior parte da cidade es­
teve ás escuras, devido os 
briquedos de crianças, que 
fizeram unir cinco fios 
primarios e segundarios, 
da Travessa Municipal.

O pessoal da Compa­
nhia esteve desde ás 6 
horas a procura do des­
mancho e só o conseguiu 
ás 21 horas, descobrir o 
logar e desligar os fios, 
então foi illuminada toda 
a cidade.



Á  C IÍU D J S  M  t W

Conforme noticiamos 
jpealifou se ás 17 horas 
do dia 11, a transladação 
da imagem de São Bene­
dicto. O leilão de prendas 
c o r reu a n u i m a d is si m o a! é 
ás 21 horas e tanto do 
mesmo dia.

Ao sr. Lu/percio Borges, 
officinl do registro geral 
de hypot becas desta co­
marca, foi concedida uma 
licença de seis mezes para 
tratar de sua saude.

Fez anuos lioje a senhorita 
Oarlotiuha, dilecta filha do Sr. 
Professor Carlos Grellet Junior. 

Felicitações.

Recebemos os seguin­
tes jornaes :

«Diario de Sorocaba», 
folha diaria que acaba de
surgir na progressista ci­
dade de onde tira o nome, 
sob a direcção do snr. 
Oliveira Mesquita.

«■•O Indaiatubano», jo r ­
nal editado aos domingos 
n av isin h ae  pitoresca ci­
dade de Indaiatuba, sob a 
direcção e propriedade do 
sr. José Miguel Bosio.

F A L L E C 1M B Í7 T O S
Hontem , nesta cidade, após 

crusciantes, e penosos soffn- 
mentos, falleceu o snr. Carlos 
Corrêa de Almeida, irmão dos 
srs. A.ntonio, Francisco e José 
Corrêa de Almeida, %e cunhado 
do sr. Horm indp de Almeida 
Camargo.

O enterro yealizou se hoje jás 
11 horas, com grande acom pa­
nhamento.

Falleçéü hontem, em São 
Paulo, ás 15 horas, a Scnhorita 
Anna Candida de Camargo 
Penteado, irmã dos srs. Luiz 
de Camargo Penteado e Igna 
cio de Camargo Penteado, fa ­
zendeiros neste munieipio e 
filha do finado sr. Tndalecio de 
Camargo Penteado.

Falleceu no dom ingo ultimo 
nesta cidade, o sur. Augusto 
Amaral, que durante uns 15 
ou 18 annos oocupou o cargo 
de impressor nas officinas do 
«Msusageiro do S. Coração de 
Jesus».

Da importanlo oasa 
çommercial P. Martini & 
Comp., estabelecida nesta 
cidade, com armazém de 
seccos e molhados e fabri- 
ca a tracção electrica, re­
cebemos uma folhinha de 
desfolhar para o corrente 
anno.

Gratos.

Falleceu uo dia 12 do actual 
em Botucatii o sr. Franceliuo 
Ferreira Lisbôa, irmão do sur. 
Joaquim Ferreira Lisbôa.

Nossos pezames as familias 
enlutada. —

Falleceu na noite de 17 de 
Desembro, em Roma, o cardeal 
Mariano Ram polia, victima de 
uma angina de peito.

Desde o anno de 1887 que o 
illustre Principe da Egreja 
occupava o elevadíssimo cargo 
de Secretario de Estado, no­
meação feita por Leão X III. O 

Nova>, jornal Cardeal Ram polla falleceu com 
a idade de 70 annos.

«Á Folh 
publicado em Silvestre 
Ferraz, (Minas), sob a re- 
•dacção do snr. Américo 
Penna.

«Jornal das Creanças», 
editado em Piracicaba, e 
dedicado a infancia estu­
diosa,

Felicitamos os novos
eollegas desejando longa 
vida.

Esteve hontem em nos­
sa redacção o snr. Franz 
Reile, representante da 
"Typograph” , em Berlim, 
fabrica de machinas de 
com por e fundir linhas.

Agradecemos a visita.

G RU PO ESCO LAR 
Iniciam-se amanhã, em 

o nosso Grupo Escolar, 
os trabalhos relativos do 
corrente anno. Tem sido 
enorme a concorrência á 
matricula nesse estabele­
cimento de instrucção, 
provando isso a sympa 
thia e confiança que o 
povo nelle deposita.

Vindo de Piracicaba, 
acha-se novamente entie 
nós o distincfo) moço sr. 
Antonio Rodrigues da Sil­
veira, nosso bom amigo.

SANTOS, 1 1 .—  Realizou-se 
b o je a  inauguração do m onu­
mento ao poeta sautista X a ­
vier da Silveira, mandado eri 
gir no largo do 11083170 pela 
eommissão promotora dessa 
homenagem posthuma ao sau­
doso patricio.

A ’r 3 horas o largo do Rosa­
rio era tomado e n  toda a sua 
largura por uma euorme mas­
sa popular e ás 3 horas, e meia 
teve com eço a magnifica apo- 
tbeose á memoria do grande 
poeta, com a entrega do m onu­
mento que o perpetuara uo 
brónze feit-a pelo commenda- 
dor João Alfaya Rodrigues em 
nome uo esculptor Lourenço 
Mazza ao dr. Adorpho Porchai 
de Assis representante da d i­
rectoría da comissão pró m o­
numento.

Em seguida o dr. Porchat 
de Assis tomando a palavra 
agradeceu a incumbencia que 
o detinha alli exaltando os m é­
ritos do esculpió:* Ma'zza. que 
tão bem soube interpretar os 
sentimentos ria comissão e o 
desejo do povo cantista apre- 
sentando-lhe van trabalho que 
multo o dignificará.

Secção Livre

Declaração
O abaixo assignado de- 

clai*a que para evitar de 
sepções, que uão aluga e 
nem dá emprestado as 
cadeiras do .Theatro ” São 
Domingos” , para quem 
quer que seja.
¥tú, 1 de Janeiro de 1914 
Octciviano Pereira Mendes.

Presidente/

Visitamol-o.

Feslejou no dia 12 do 
corrente, 6 seu anniversa- 
rio natalicio a gentil Se- 
nhorita Leonor de Godoy 
Pereira, filha do coronel 
Eduardo da Silva Pereira 
è cunhada do sr. dr. Car­
los de Souza Geribello.

Felicitamol-a.

Cora missões de Senho­
ras gradas da nossa soeie- 
dade, pertencentes á con­
gregação do Circulo Ca- 
tholico local, estão desde 
já angariando donativos 
para levar avante as so­
lemnidades em honra a 
nossa padroeira Nossa Se 
phora da Candelaria,

P R O T E A — E ’ o gran­
de film . que a estimada 
Em preza do Cinema Par­
que, fará exhibir no pró­
ximo sabbado.

«Protéa», drama de en 
redo policial que em São 
Paulo fez ruidoso suoces 
so. E uma finíssima con- 
sepção dramatica, cujo 
film é um dos mais per­
feito da arte cinemato 
graphica.

Perdeu-se um bracillet 
de ouro com uma meda­
lha, quem a encontrou 
poderá entregar na rua do 
Carmo n. 4, que será gra­
tificado.

E ’ ultimamente conhecida a 
Emulsão de Scott”  com o ce- 

medio heroico contra a tisica e 
escrophula. ’ ’Attesto que „ te­
nho em pregado a ’ ’Emulsão 
de Scott” nos casos de tisica 
pulmonar e escrophulose, com 
explendido resultado.

” Dr. Aristeo de Audrade.
” Rio de Janeiro.”

Rio, 10 —  No poroxim o sab­
bado devem ser julgadas as 
’’ maquettes” do monumento 
que nesta capital vae ser erig i­
do ao barão do R io Branco e 
que se acham actualmente ex­
postas uo edificio do ’ ’Jornal 
do Com ercio” .

Esse m onumento será cons­
truido com  o producto da subs- 
cripção popular prom ovida por 
aquelle orgam de publicidade, 
tendo sido as ’ ’masquettes” 
assistidas pessoalmente aqui e 
na Europa pelo dr. José Carlos 
Rodrigues, director daquélla 
folha.

A o concurso aberto concor­
reram 17 artistas, sendo ciuco 
brasileiros, dois italiauos, dois 
allemães cinco francezes e dois 
portuguezes, sendo alguns dei 
les nomes notáveis no m undo 
artistico que pela primeira vez 
concorreram no Brasil.

Aos encarrega­
dos do serviço 

d’agua
Dão-me agua para mi­

nha casa da rua da Palma 
n. 77 ou não dão ?

Tratando-me assim e 
querem augmentar os im­
postos e cobrar a boca do 
cofre, sem exgotos e com I 
as torneiras secas I

Miséria !
Voltarei !...

A. COIMBRA.

Vende-se
Uma casa na rua do 
Patrocínio n. 16, pa­
ra vêr e tratar com 
o Sr. João Bispo do 
Prado, na mesma rua 
n. 14.

Ytú-Foot-Ball Club
Em Assembléa geral, reali­

zada aos 12 dias de Janeiro, 
com a presença de 24 Srs. so- 
cios, foram eleitos no ground 
do Ytú-Foot-Ball-Club, ás 17 
horas, por votos, para a nova 
directoria os Srs. socios fuuda- 
deres.

Para Presidente —  Manoel 
dos Sautcs.

Vice-presidente— Innocencio 
Emmanuel.

ThezourTiro— Josino B. de 
Carvalho.

Capitão— João Eumanuel
V ice capitão José Emanuel.
l.°  Secretario— Caetauo Fer 

raz
Procurador— Luiz Francisco.
Zelador— Josè Marques.
Fiscal— Francisco B. da Sil 

va.
Em vista da ex-directoria 

ter-se mostrada desintereçada 
pelo progresso da sociedade 
convidam os a mesma a apre 
sentar contas e restituir todos 
os bens pertencente ao Club.

A. D IRE CTO R IA

Antonio, Francisco e 
José Corrêa de Almeida, 
Amelia Corrêa dc Camar­
go, Hormindo de Almeida 
Camargo e Hortencia da 
Costa Almeida, agrade­
cem a todas as pessoas 
que acompanharam os 
restos mortaes do seu 
pranteado irmão e cunha­
do CARLOS CORRÊA 
DE ALM EID A, e de no­
vo convidam para assistir 
a missa de 7.o dia que será 
celebrada na Matriz do 
Salto, ás 8 horas, no dia 
19 do corrente.

Desde já agradecem.
Ytü, 14— 1— 1914.

V E N D E  SE uma boa casa 
de m orada4 reformada conple- 
tamente, e situada a rua da 
Caudelaria em Indaiatuba. Pa­
ra esclareccimeuto dirija-se a 
Renato do Amaral Saupaio. 
Estação de Pimeuta.

Vende-se um bom 
Violino, proprio pa­
ra aprendiz. Infor- 
m ações nesta typo­
graphic!.

E N I> E -S :E  uma
carritéla com seis 
(6) burros. 

Entender-se com 
Jaime de Sousa Freire. 

Rua Direita n. 14.

COSMANO a melhor

Sociedade Beneficente P o­
pular de Coustrucção 

e Pecúlios 
Ageucias em todos os E s­

tados do Brasil 
Séde social :
Rua Barão Parauapiacaba 

7— (baixo)
São Paulo

Agente nesta cidade :
C a p .  F r a n c i s c o  P e re ir a  M e nde s  
P r i m o— Rua do Commer-

cio n. 153, onde se acha a 
disposição dos interessa 
dos.

Peçam prospecto.

ADVOGADO
D r .C a r lo s  G e r ib e llo
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
 ̂ criminaes, nesta e nas 
suo.iuuioo visinhas.

Luz electrica
A  administração da 

Companhia Ytuana Força 
e Luz, faz publico que de 
1.° de Janeiro de 1914 em 
diante, serão cobradas as 
lainpadas collocadas em 
frente dos estabelecimen- 
os commerciaes de accor- 

do com o numero de vé-
marca de cigarros com fumo I las que tiverem , com o  as 

Veado—Typo fino do interior,



A  CIDADlfi DJS IT U

M o f a s  d e  
Consignação

A 2S000 o talão nesta
T  Y  P  O  G r  R A F I A

Emulsão de Scott
é a emulsão original, legi­
tima, aperfeiçoada e inimi­
tável. Efficaz em todas 
as phases da vida.

{ S c o t t  é k  B o w n e  - C h i m i c o s )1 AO *

A  S o c i e d a d e  I n d u s ­
t r i a l  e  d e  A u t o m o -  

U fce tiro ”
da qual o abaixo assigna do é 
representante nesta cidade, 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessá­
rios para vulcanização de co- 
betões e ca1 C* ar para 

automoveis, de qualquer bitola
A mesma sociedade- é fabri 

eante da afam ada cerca ’ ’Page 
a unica depositaria dos auto 
moveis ’ ’Ford” e ’ ’Gaforde 
para cargas que resistem ser 
viços em cam inho ruim.

0c1avia.no Pereira

CURA DA5  F L O R E S  
5 RAMCA5  = = '

A n:’a Se
Fornece comida 
da íVirrilha.
R  PVr.ncisc

cnal

Casa Guarany
— o—  D E  — o —

João E vange lis ta  de Q uad ros

l£i&a D i r e i t a  n . 1 0

Neste bem montado estabelecimento, o publico 
encontrará sempre artigos de primeira qua­

lidade e tod is as novidades que se apre­
sentarem no mercado de S. Paulo em

Botinas, Bozeguins, Sapatos, Chinelos ete.
Para Hom ens, Senhoras e Crianças

Os legítimos calçados FO O T -B A L L  da Casa 
Sul-Americana de São Paulo

Preços ao alcance de todos

e m b ru ­
lho. Vende-se

N e s t a  T i p o g r a f i a

N as cid a d e s p o p u lo ­
sa s e nos clim as  

quentes, dois terço s  
d as m ulheres  

so ffrem  de flo res  
b ra n ca s.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 
e é considerada c o m o  s i-  

de debilidade, sendo tam bem  muitas vezes con ­
seqüência do  arthritismo.

Pr e c i s a - s e  na Fa­
zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar leite e 

tratar de vaccas na co­
cheira.

Fumem? ENIGMA 
Deliciosa mistura

O tratam ento rac iona l  é aquelle que tem  a c ç ã o  
s o b re  o fundo d a m oléstia  

O rem edio  por excellencla é

A SAUDE DA MULHER
p a"* uso interno, form ula  privilegiada dos  pharm aceu­
tic s Dau t &. Legunilla, Rio.

A oA U D  A DA M U LH ER  é indicada em todos os 
in com mo dos de origem uterina: —  Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e
inílannnação do utero. A

E lia s F a u s t o
V EN D E-SE  um a Casa com 

bons com m odos para família, 
â para negocio e muito bom  
ponto para o m esm o, quem 
^uizer dirija-se ao Proprietário 
|Joaquira de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3 — Y tp

d ' Vende-se em  todas as Pharmacias do Brazil :*C

a i » : v.\ v..

Canetas e Porta-joias
Na Cadêia Publica, vende-se bellissimas C A ­

N E T A S D E  M A D E IRA S, [bordadas, trabalhadas 
pelo p icso  José Santiago , que faz porta-joias e 
outros objectos em madeira lavrada.

U S E M  E D G A R D O L
Descoberta do Pkarmaceutico EDGrARDO PEREIRA MENDES

Cura Completa e Radical da

BLENORRHAQIA
Em 3 dias no máximo

Frasco 2S00Ö

Tira a dor e faz parar
o corrimento em

24 horas

P h a rm a c ia  S. J O S É
V T I
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P U L M O S E R U M
B A IL L Y

Em pregado com  o m elhor exito em 
todas as

Doenças do Peito 
la ry n g é , Broch cos, Pulmões

Poderoso Reparador 
dos orgãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das AlTeções Bacillares

Constipações desprezadas, Bronchites, 
cl irônicas, catarrhos, Astlima 

Pleuresia, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

M odo de fazer uso d ’elle :
Adultos, uma colher de café diluido 

n ’um pouco de agua com  assucar, ou 
em vinho pela manhã e a noite ou no 
meio das duas principaes refeições.

Este poderoso medicamento acha-se 
a venda da PH A R M A C IA  ” SÃO JOSÉ” , 

L^rgo da Matriz 11. 17— Y T U ’

Qasa S a n  tor o

0 SEGREDO DÁ IN DIA
V U G  ! —  Infalivel nas nevralgias» 

reumatismo e outras dores. Vende-se na 
Farmácia S. José.— Largo da Matriz— 17

Relejcaria e Joaihería ITá LO-SUISSá
Rua do Commercio N. 62 YTU’

Nesta acreditada casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra­

balho solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a­
dos Relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

também 
dos fabri­

cantes R oskopf 
Patent— Om ega—

Aurea— e Leonidas—  á 
Preços.de S. Paulo. Incum be- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi­

dos são garantidos. Yende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrevera  Graraophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

Único depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios Z E N I T H  E O M E G A

J o s é  S a n to ro
(Y T U ’ Estado de S. Paulo)

C O M P A N H IA  1TUANA
F O R Ç A  E LU Z

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, W A - 
T H E R  proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este s in g o  iir poilado de- 
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O F i r a N H I / l

Rua Direita n. 51
T T T J

PI
1
1

Companhia ítuana Força e Luz
Na loja da Companhia ítuana. F or­

ça e Luz, encontra-se um variado sor­
timento de belíssimos vitreaux, assim 
com o grande quantidade de objectos 
para escritorio. Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

LETR AS EM BRANCO t ? p o g r a p h i a

Cerea de TeeidoV age
A unica que r. s segura um feiclio para gara 

gado, porcos, pomares, terreiros de

9 fios com 33 011 0,85 2/m  de altura. 11 fios com 48 ou 
1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m do altura. 
IF a lfr iic a ç ã o  da Socie-dade Industrial e de Autom ovel 
B O M  R E I IR  O— Escriptoiro : Largo São Francisco 11. 3. 

Officinas : Rua Julio Conceição 57— Selo Paulo

A g e n t e  nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes

A UH/CA QUE ASSEGURA UH
FECHO IDEAI PARA GADO, j

w m m m m m m m m mi  ...........  1

ÜOCICDAC£ JNOüSTRlAi í  Ùi  A lU O ttD V U S Í 
80M RCURQ , ?CSCRlpTOHio U rgü S fr^nciSCO-rr 

f  ÍC<NAS RU3 JülKJTCnCti,30 57  S W iitO - ,

B f f e f ï

C o m p a n h ia  ítuana F ô rç a
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Lâmpadas de f i lamento metálico, ven- 
de-se pelos preços abaixo

Lampadas de filamento de 10 
velas 1$500
Lampadas de filamento de 16 
velas 1$600
Lampadas de filamento peras 
32 velas 1$800
Lámpadas de filamento redon­
das de 32 velas 2$000
Lámpadas de filamento redon- 
de 50 velas 3$000

Lámpadas de filamento redon­
das de 100 velas 5$000
Lámpadas de filamento redon­
das de. 200 velas 8$000
Lámpadas de filafnento rodon- 
das de 300 velas 12$000 
Lámpadas de filamento redon­
das de 400 velas 15$000 
Lámpadas de filamento de 
1000 velas 30$000

T I P 0 G R A P H I A
t  A .  M a g a l h ã e s  & C m p .>  RUA DA PALMA 23

Este estabelecimento graphieo mon­
tado com  toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, .asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car­
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

Avulsos, etc. etc.

% m m

Ir PREÇOS MODICOS
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